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No horário recir.iontcljnente dster-xainado, feita a chamada

constatou~se a presença dos seguintes:

Carlos Roberto de Oliveira, Icaias de Andra-
Luíz Eottino Junior, Luiz

Luiz Yamauoiii, Valdexuar Ziraia-
totaJ.izando doze (12)dos

dos Senhores Vereadores,
n3rg'es do Prcdo Vianna,

de, João Alexandre Colombani, João Truzzi,
Corlos Relline, Luiz Gonzaga Conessa,
ni, Vilson Pereira Rainos e Ari Silva Braga,
Senhores IFdis, -

Boa

Tendo havido número legal, o Sr. Presidente, em nome de

DBüS, declarou abertos os trabalhos da presente Sessão Ordinãria, ~

Inicialmente, foi submetida a discussão dos Senhores Ve

readores e. Ata da 10â Sessão Ordinária, realizada, oni 06 de abril de

1 9GI, Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada a discus

são, passou-se à votação da Ata cm questão, tendo a mesma sido apro
vada por unanimidade do voto 0 Sr. Presidente declarou aprovada, -
por un<^nimidadc de votos, a Ata da IO3 Sessão Ordinária,	

A seguir, 0 Sr. Presidente, en: prosse:.p-im3nto aos traba

II103, convidou o Sr. Secretário a proceder a leitura do RXPBDIPI'fTI? -

RRCPBILO DO SENHOR PRBP2IT0 I.UNICIPAL.	 	

o ●

0 Sr, Secretário deu conta do seguinte; ------
Projeto de lei n2 11/81, dispondo sobre abertura de

credito no montante de CiO 2.000,000,00, a fim de● suplcxiientar as dot^
çoes de -combate à erosão- e -galerias pluviais-^ —

0 Sr, Presidente consultou a Casa se considerava objeto
de deliberação o Projeto do lei ns 11/Gl, e, ante a. manifestação fa^
vorávfíl do Plenário, encaiuinhou-o ãs Comissões I’ernrnentes, - - - -

Projeto de lei n2 I2/8I, solicitando autorização legis
lativa prra proceder o lotoamento de uma área de 39.632,20 m2, into-

localizada jiuito ao perímetro ur
0 objeto da transcrição nS 21,554, do Car-

da Coxuarco de Garça. —
0 Sr, Presidente consultou a Casa sc considerava objeto

deliberação 0 Projeto de lei n2 12/81, e, ante a ixianifestação fa
vorávcl do Plenário, onesninhou-o às Comissões Permanentes.●- - - —

em a.tcnção h Indi-cacão ii2 5S/S1, -
179/81, em atenção ao Requeri.''.ento 112 33/OI, - -

era atençao ao LpGOu:r:,x.:'.ato n2 34/Sl, - -

um

gr-nte do patrimônio do Uiuiicípio,
bano do Distrito de Jala,
tório de Registro-de Ix^áv-eis

de

Of. n2 170/31,
Oí. n2

Of» n2 IOO/8I,
Of. n2 177/31, encaminhando có;,ia da Lei I.Iunic3.pal n2 -

l.C41/81,
Terminada a-l-eitura do Dxpodiente

Prefeito huniciaal, o Sr, Presidente,
Ihos, convidou o Sr. Secretário a proceder a leitura do

ecebido do Senhor

cm prosseguimento aos traba-

Ti
11'
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0 Sr. Secretcrio d6U conta do ssauinte: -
Cartao da Fanília de Alzira dos Santoc

çaõ ao Requerimento ns 39/Cl, -
Correspondência do dr. Sduardo Alves Coelho - RR. Chefe

do Serv. dalledicina Social do Instituto Nacional do Assistência ● Ilé
dica. da Previdência

ü ●

Ca.stro, em aten-

Jocial em atençao ao Requeriijento nS 37/8I, -
Ofício do Sr, Ja,cy Rernandes, comunicando sua aposent

car,.;o de serventuário vitalício do Cartário do Registro
vil das Pessoas Naturais e Anenos -e, ao mesmo tei-no,
voto de confiança

a-

doria no Ci

agradecendo 0 -

e consideração que lhe foi dispensada até então. -
Circular da Secretaria de Estado de Relações do Trnba'-

Escritório Regional de IJarília encaminhandomatéria relati-lliO

va ã 43 Taça Intersindical de Ciclismo.

Circulares da.s Cômaras Nunicipais de Santo Antoni.o do -

comunicando a composição de suas' Ilesas Diretoras
Circular da empresa ''Enuipamentos Aciísticos COTRI.IPO

encaninhando matéria relativa ao Equipamento Especial para s_o

Legislativas e Câmara de Vereadores, - 	

Ofício Circular da Cáma,ra Municipal de Araracuara,
minhando cópia do Requerimento n2 19G/31,
h Constituição do Estado,
os mesmos poderes de aue dispõe 0 Poder Legislativo Estadual, no que
SC reiere ao funcionamanto das Comissoes Espociar.s de Inauérito. — ~

Circular do Instituto Brasileiro do Adiainistraçao Muni
cipal, comunicando que fc.rá realizar um -Encontro do

Poder Legislativo Ilunicipal

r:.nhal e Paranapua,

Ltda.,
nolizar- Assembléias

enca

que diz respeito à Eraendai-

do modo a. conferir ãs Câmara-s Municipais -

Trabalho sobre-

- Atribuições e Resemponho'', _ _ _ _ ~ -

Circular da Fundaçao Prefeito Faria Lima., comunicando a

curso para a atualização do Regimc..ito Interno das Câmar.ealizaçao do
ras Nunicipaic

Convite da Comissão Executiva-da Festa da Soja de são -

Joacuim da Barra, para .a 15o FESTA RA SOJA. - 		 		 	 	 	 	

Circular da Fundação Prefeito F;.ria Lii.ia, encaminhando-
ui.i exemplar do Calendírio de Atividades Municipal. .

Convite do padre Casildo Ribeiro Mota

trs. a ser proferida pelo escritor NBIIíAR RE BAPlROC.
Convite d

para urea pales -■>

Secretaria de Estado da Cultura e Prefeitura

de Gélia, para exposição de pintura do ar-tista. RE FARIA. -

Circular do Senador Franco Montoro e outros, conclaman-
Casa para lar c inscrever em seus anais, no●próximo dia 21

to cm Rofesa da Naçao Ameaçada-'. -------
Finda a leitura do Expediente Recebido de Diversos, 0 —

Gguiíaento aos trabalhos, convidou 0 Sr, S_e -
a proceder a leitura do EIPSRIEKTE APRESENTADO PELOS SENHO-

d

I.?ani cip al

esta de

abril, o 'Nianif n cj
O O

Sr, Presidento, cm pro
cretéxio

RSS VERE/RORES.

Cl
00

0 Sr, Secretário dou conta do seguinte: --------
Reouoriraento n2 42/Cl, de autoria do Vereador Jao Truz-

si, nostulcndo se oficie ao limo, Sr.

ciai 0 Industrial de Garça,
vando 0 comerciante ;

Qsidente da A ociaçao Comer

para proceder estudos e reuniões, moti -

garcenso a rorJ.iz.-r exposiçoes em vitrine do -

Rr n Cl
o o
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SU.O.S lojas aos èábados e do.:iinc,'Os. - 			 	 	
Ursôncia co-rbida - 0 Sr, Presidente● cTctGr:.ilnou o oncami

nhrj-.iento do Requerimento n2 42/01 ^ Ordem do Pia. -1'
Indicaçao nS Ol/Cl, de autoria do Vereador Joao Truzzi,

su .erindo se doteriiiine ume urgente limpeza no primeiro ramal de aces
00 h rodovia 3P-294. — ".Z

Indicaçan n2 32/ül,
sugerindo se determine urgente limpeza no trevo de -

devido ao lamentável estado de abandono -

de autoria do Vereador Joao ,/loxan-

dre Colombani,

acesGo prineipal de Garça,

em que se encontra, com unr visual-pouco fcvorávely em tremendo dos -
compa.sso com a limpeza rotineira que tem caracterizado o centro urba

no desta cidade, 	 	 	

Indicaçao n2 83/Gl, de autoria do Vereador Joio Alexan-
sugerindo se determine a execução de serviços diver -

Salgueiro,

dre Golombani,

sos que rendundem em benefícios para os moradores da Vila

tais como a remoção de entulho
'Indicaçao n2

dre Colombani, sugerindo se acione dispositivo próprio da IIuniciiDali

dale, objetivando a apreensao do caos vadios c,ue pcrambulaivi polas
ruas da cidade, 	 			 	 	 	 	

poda de árvores, etc,
O4/SI, de autoria do Vereador João Alexan

●2»

Indicaçao nS 85/OI, de autoria do Vcrcr-.dor João ílcxan-
sugerindo se proceda, a reformulação nas medidas do -

no Bosouc hunicipal, colocràido-o em condi -
os praticantes dessa modalida-

dro Colombani,
campo de bocha, existente

çoes usuais,-no intuito de inccntiveir
de esportiva, 	 	

●0 Sr, Presidente informou a Casa que có:ias das Indica-
qrosentadas na -

Chefia do Pxocutivo-

çoes, de n2s.__8l/8l, 82/0I, 83/8I, 84/Cl e 85/C'l,
presente Sessão Ordinória, serão encaminhadas ^
IJunicipol, nos termos rc.lmentais. ------

Finda a leitura, do Fxpediente Paresontado Pelos Sonho -

res Veradores, 0 Sr-, presidente,
concedeu a palavra aos Senhores

cm prosseguimento aos trabalhos»
Vereadores no PF'eupI'0 FXPFDISMTF,

0 Vereador Joao Alexandre Colombani, ocupando a tribuna,
"Gostaria aqui, embora rapidamente, -

nr reunião desta. -

disse, em síntese, 0 scgviintos

justificar alguns dos meus trabalhos apresentados
noite, F começaria por ialra
municipal, Ssta cancha tem 24 metros de extensão

a respeito do campo cig bocha do Bos^uo-

0 pessoal deseja^

taria, taribem,diminuir paro. 21 metros, F, passando para 21 metros,
dentro da normalidade determinada polo regimento p.-ra h prática dessa
modalidade esportiva.. Diminuir de 4 metros

ra da cajicha, também,
se construisGC ume ocssarela

^ o

para 3,20 metros a largu-

soria uma forma de dar possibilidade para ciue-
entre os dois campos de bocha existen -

canchas c bem feitinhas, doveriam-
Profeito Kunicipal,'através da-secção de es
antender esta solicitaor.o, porque são 71 bo

F solicitam, ainda, a construção de
F há uma outra, eossibilidade: 0

tes no Bosque, Fmbora sejoiii belas
merecer a atenção do Sr,
portas, no sentido de se

chófilos tal rcivindica.ção,
pequeno sanitário e do uta vestiário.

um

pessoal do Garça está
Ver-a Cruz, Kcrília,, etc.,
po dc bocha do Bosouc ííunicipol, Fste e um detalho muito

tendo dificuldade cm arrumar jogos com Gália,-
devido r essa diferença nas medidas do cem

9 ● ● ● ● m 9 9^
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sisnificrtivo, qus dovG oor lavado em conta,
dido CO Sr. Prefeito líunici"-?! para
altivos próprios que rendundem em benefícios ;
la Salsuoiro,
1-oco.çao de guias e

cus cota. havendo um descomoes^

Nós fizemos uiu outro p_e
ouQ S. 5xa. acionasse seus dispo

.. _ pr.rr os moradores da Vi

entulhos, poda.- de árvores, c£
ruas, etc. Ouero dizer -

0 incrível cora oue a.contcce cora o ccn~

tais como: a remoção dc
srxjetas, calçamento dc

tro urbano dc G-arça, feliz
acontece com os nossos bairros, infolizmcnte,
apresentei tuna Indicação,
nosso principrl trevo está nvsií estado de
via

mente, bera cuidado-c bera limpo. 0 cuc nao

E o trevo? Há 30 dias,
P eu sei auo esse traboJ.Iio 6 do DER, Mas o

abandono lamentável, Eu ha^

dito naquela Indicação que so proceda
SC fizesse uma caiaçao nacuilo.

que nao GxistGm'\

sse uma roçada naouilo o -

E já nao falo das placas indica-euG

tiv o <*«

9

0 Vereador Carlos

na, dissera em síntese, o ceguinte;
Colombani, que me antecedeu

peito do caJ-çamento das vil
vcl o euG vera

Pioborto de Oliveira., ocupando a tribu
■'0 nobre Vereador João /^loxandrn-

noste Fequeno Expediente, falavra a rcs~
do nosca cidade, RcaJ.iiionte, d latimá ~

acontecendo nos bairros de nossa cic.al

guias c sa.rjetas, E fa2ta de calçamento, principalmento na àv» Preai

dòàtc Varga.s, quo d entrada o saida da cidade. Tempos atrás, aind*a, -
neste ano, eu apresentei uma Indica.ção .ao Sr. Prefeito Municipal, so

licitando de 3. Exa, a. GXCcuçãò''dc serviços de colocação de ”
na Vila Ilanolo, E,

cobra a. execução desses

as

E falta do -

guias

atâ hoje, não fomos -
Gorviços» B Gspera -

mos que o Sr, Prefeito Municipal a.tendr. ü. justa, reivindicação da po-
pulaç ao, princip alraent c

0

sarjetas na Rua Monto .Alto,
atendidos, E- o povo nos

dos bairros, -B o abandono e.ra que se encontra
E preciso que so coloque alarabrado ara todo

E sempre temos pedido ao Sr, Prefeito Municipal para -

nosso Bosque Municipal, porque o mesmo
carta.o de visita da cidade'M 		 			 	 	

0 Verea.dor Isoi

era síntese, o seguinte:
'uraa lndicaça.0 nuc entrou,
dor Joao Alexandre Colombani,
pol

to, á luna vergonha o rue se está n
ja, por oxonplo, os caos doentes
Santa

do por mim o a.auilo

chamou a. atenção c '~uc
do no jardim, cm frente

_letaraente doente, sendo
anos. Aquilo foi, para mim
fican calado nesta

nobre Ver

0 nosso Bosque Municipal?
sou contorno.

quG cuido melhor o conserva o

deveria ser o

do Andrade, ocupando a tribuna,-disse,
■‘Eu ocupo a. tribuna para. dez- o meu apoio

hoje, nosta. Casa^, do autoria do nobre Vorca.
com respeito a. cacs doentes -ouc .andom-

rua.s da cidac.e, E lajiientávol cuc isto aconteça, porque, dc fa.

sondo cm nossa, cidade, Na ig_ro -
andam debaixo-dos bancos, durante a

ali Gstao» Isto foi testemunha.-

a --

as

o
w O

Missa, pertubando os fieis que
é deprimente e indesejável, uma outra coisa cuc-

me preocupou ba.stante foi o fato aconteci-me

a igrc;]a., numa noite dc rct-reta, um cao com-

acariciado por uma criença dc uns 4 a 5
umr coisa triste o, por isso, não po

oio h Indicação do -
B solicitamos ao Sr, Profei

Q Cl
O O0-

sessao. Bis -a ra.zao do mou

dor Joao Alexandre Colombani,

climinrça.0 desses cães, nota-damentc-acuelos som dono,
da icalc, colocando ora risco a. saúde da. po

n p

to Municipal a

que peroiiibulam pol^s ru

pula.ção‘M

r> ^
Ç-S

0 Vereador- Luiz Yamauchi,
síntose, 0 seguinte: -'Ouvimos a.tcntamente

ocup'ndo a tribuna, disse, cm
03 Vereadores quo usaram -
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d."’. iDelavra neste Pequeno Expediente,
noores Vereadores Joao -Alexandre Colombani e Canloo Roberto de Olivei

ra, ocasiao em-que S. Exas. justificaram a apresentação de vária pr^
posituras, as ruris considero-as válidas

espscielmcnte o rue disseram-os'

ao interesse da populaçao,-
E, com respeito as solicn-taçbes formuladas por-estes nobres colegas,

gostaria de trazer ao conhecimento desta Casa que,"por coincidência,
estive no gabinete do Sr, Prefeito Tluni-cipal, no dia de hoje, e fiz,
exatamente, essas indagações, cora respeito à colocrção de guias e -
sarjetas e pavimentação, E, segundo o Sr, Prefeito líunicipal, existe

um plano de execução de colocação de guias e sarjetas e de pavimenta

ção* B esse plano já está sendo colocado em prática, E já foi conclui
da a pavimentação da rua defronte ao Hospital -'são Lusas", onde exis~
te 0 velório daquela casa de saúde, serviço este reivindicado, reite

radas vezes, por esta Casa, B, desde a semana passada,-a Prefeitura-
vem executando tais serviços na Vila Serafim e no Jardim 'H-Iilraar tía-

chado de Oliveira. Portanto, está nos planos do Sr, Prefeito IJunici-

pal- a colocaçao de guias e sarjetas e pavimenta-ção em todos os baii^.

ros, B, hoje, em companliia do Sr, Prefei-to Ilunicipcl., estive no l_o -
cal onde se fabricam "blocrets" e notei que os mesmos estão sendo -

através de maquinérios próprios e aluga
acredito que a pavimentação, pelo sistema de

ívcl, em atendimento h. soli

produzidos em grande escala,
dos. Em consqueência,
"blocrets", das ruas dos bairros será po
taçao dos Senhores Vereadores", - - - - -

ss

Nao tendo havido mais oradores inscritos no Pequeno Ex

pediente, o Sr, Presidente, em prosseguimento aos trabalhos, conc_e -
deu a palavra aos Senhores Vereadores no GRANDE EXPEDIBIsTE-	 	

0 Vereador Boanerges do Prado Vianna, ocupando a tribu
na, disse, eiTi síntese, o seguinte: "0 tema oue pretendo abordar,nes

te Grande Expediente,exisga alguns subsídios que, dc forma particu -

lar, solicitaria aos nobres companheiros, deste Plenério, através dc
apartes, e, de forma esp ciai,
Alexsndro Colombani

aos Vereadores Luiz Yamauchi, João
Luiz Bottino Junior e ao próprio Presidente da

Casa, Refere-se, anui, ao prédio da
polo Instituto Americano de Garça o aue, segundo
ms chegam através da imprensa e das atas das sessões desta Casa, tem
um desdobramento histórico, desde a saida daquela entidade até o

mento, voltado, mais ou menos,
ciação dc Ensino de Marília,
no de Karília, dc início,
fício, em comodato ou mesmo em doação,
ce uma atitude, até certo ponto, louvável.

Avenida Brasil, que era ocupado-

as informações quG

mo

para a ocupaçao do prédio pela Asso -
lias, are parece,que a Associação de Ensi

demonstra sua intenção do nao ocupar o edi
mas, sim, aduirí-lo. He pare-

porque, a entidade, pr_e -
tende nao ficar devendo favores ao llunicípio, Só quo nao houve, até-
0 momento, entro a entidade proiorietária do prédio,
dc, no caso, e os pretensos adquirentes,
tidos, aoui, muitas vez's,
se valorizar aqueles potenciais que nós tenhamos do nosso llunicípio,
Nao me parece, s.m.j., que estejamos, acui, valorizando as potencia

lidades locais, ao insistir na negociação com a Associação de Ensino-

Harília, E friso que nao tenho nenhuma prevenção contra entidades

alienígenas, mas que tenho, de forma particular, carinho todo ,.

a Ilunicipalida -

acordo. Ora, nós temos deba
o ponto de vista de que há necessidade de

de



àmaia iaiça 71wmc

espacial com entidades que possam surgir aoui dentro de Garça. B jus
tifico tal ponto de vista pela própria necessidade que nós temos
criar infra-estrutura para a nossa própria cidade,
desde a soida do Instituto Americano a.té hoje, ern dado momento,
ce ter surgido alguma luz lá do fundo do tunel; ou atravis de uma

tidade cue já funcione aqui, em Garça, que estaria disposta a arcar-
com

de

]? do episódio,

par_e
en

os ônus dessa instalcçao ou, então, atravás de uiii grupo de pro -

no Instituto Americano e que, me pare-
estava disposto a formar uma equipe e ali ins

sem intuitos lucrativos. B posso lhes dar o depoi-

fessores que militava, antes,
ce, num dado instante,
talar uma escola,

mento pessoal de que conheço um grupo de professores, em outra loca
lidade, que, durante o dia, tem suas atividades nas escolas oficiais

ou em outras escolas par-ticulares e que, à noite, funcionam em regi
me cooperativo, dando o seu trabalho,

entidade, mas nso lançando mao desse dinheiro e,
cobrando dos alunos para essa-

sin, depositando -
numa conta conjunta, para construir uma sede e para instalar uma es

cola, que, quando vier a dar, realmente, uma rentabilidade satisfató
ri-, passa a ser dividida, Bntão, como Garça já possui um prédio, co
●lO já Garça tem a decisão do Poder público de fazer ali funcionar -

uma escola, eu acho que um movimento de liderança, buscando arre^ -
mentar aqueles professores que se mostraram tão bem intencionados em

continuar dando aulas, atl mesmo de graça, para aue o estabelecimen

to nao parasse de funcionar, e entregar a eles acucle acervo. í um -
ponto de vista meu=', -

0 Vereador Luiz Bottino Junior, ocupando a tribuna, dis

se, em síntese, o seguintei ‘'Bm uma das sessões passadas, a Câmara -
aprovou um projeto para a reforma de uma arotonivcladora. Bssa -intro

dução á apenas para mostrar a importância da manutenção de mácuinas-
nao só na administraçao pública mas na privada, tam-

esp cialmcnte, o assunto se refere a manutenção dos apare-

Bntão, dizíamos que a Câmara aprovou -
uiii projeto, de alguns milhões dc cruz-eiros, para a reforma de uma mo

toniveladora. Logo a seguir, volta a Câmara aprovar uiu projeto, para

comprar uma outro arotoniveladora. Bntao, vejam auc, talvez, tenha hj?
vido um descaso na manutenção dessas máquinas, visto que, das tres -

motoniveladoras, apenas uma estaria funcionando precariamente. Bntão,
citamos a importância da msnutsnçao dos aparelhos da Prefeitura riuni

cipal, B, neste final do semana, todos os garcenses devem ter notado

umo queda sensível nas iinagens transmitidas pela TV Globo, em nossa-
cidade, porouo o aparelho dc retransmissão de sinais - o canal 33 —

apresentou um defeito, B, segundo fomos informados, a pessoa que faz

os serviços dc manutençao desso aparelho estava viajando o os garcon

sos ficaram, por dois dias, sem uma imagem do canal Globo. 3 consido

r^do que as imagens do canal 7 (Rccord) e do canal 13 (Bandeirantes)
S80 normalmentc deficientes, a população ficou som maiores opções pa

principclraentc os mais carentes, já que-estes tem, prati

a televisão como opção para entretenimento, Bntão, fica.

Prefeito Hunicipals entre om contato com k C£
e verifique essa manutençao c coloque mais alguns tócnicos à -

I Fizemos, entao, no início, a comparação

e equipamentos,

bem, Mas,
Ihos da Prefeitura Hunicinal.

ra o l''z3r,

camente,

?eui, um alerta ao Sr,
mut

disposição dessa manutenção
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coi.i"as arotoniveladoras clr Prefeitura,
ç-io nso executada de umr forma correta,
nue votar uma nova lei, para que se compre um novo
transmissão de sinais de TV.

doras da Prefeitura. Portanto,

ílunicipal: que cuide melhor dos bens municipais,
viços de manutenção mais segura,
no futuro «■'« .Aparte concedido?

ra (1).	

porcue, vej./m, se essa manuten

proximamont-, já tenhamos -
rpaurelho para re-

í? foi o que aconteceu com as motonivela

vai, daqui, um alerta ao Sr. Prefeito
''iie execute os ser-

para que nao venhamos perder muito,
ao Vereador Carlos Roberto de Olivei

0 Vereador Joao Alexandre Colombani, ocupando s tribuna,
0 seguinte: ''Eu me recordo que na segunda-feira -

passada, depois da';visita que fizemos k Associação de Ensino de Marí
lia, dizia oue ficamos im|)ressionado

disse, em síntese,

com 0 trabalho de organizaçao -
tonto do setor tácnico como do interesse com que o diretor daquela -

entidade busca aparelhar os seus diversos cursos e, principalmente,-

nos impressionou muito o seu setor de odontologia,
grande patrimônio na retaguarda da Associação de

também, naouele contato com o diretor, dr. Blárcio
tem inter

Sentimos que há. -
Ensino de llarí -Uf;l

lia, E sentimos,
Hesquita Serva, e mesmo na a^uisiçao do imóvel em Garça,

esse Que nos parece um pouco distante, em virtude de haver -

Uiii distanciamento entre o que se pede e aquilo ruc se oferece para -
concecussão da transaçao daquele pavilhão da Avenida Brasil, onde se

achava instalado o Instituto Americano de Garçah -------- 	

0 Vereador Boanerges do Prado Vianna, a.p.-rteando: ''Cual
a importância que a IJunicipalidade pede?, 	 			 	

0 Vereador João Alexandre Colombani^ respondendo; ''A Mu

cipalidade estaria pedindo em torno de Cr® 15.000.000,00''. - 	 		

0 Vereador Bo^^orges do Prado Vianna: -E a empresa?".—
0 Vereador João Alexandre Colombani, respondendo:" A em

presa teria oferecido um terço daquele valor". 	 	 	 	 	
0 Vereador João Alexandre Colombani, prosseguindo;"Ago-

augü-ientar era favor da Associação de Ensino de
como garcenses antigos, digo, todos aqui pre

sentes, temos observados, neste grande problema, oue c do ensino se
cundário em nossa cidade,
tos enormes, gr.andiosos,
ça CO escolas. Haja vista o que aconteceu com o '

Americano de Lins. Me recordo, também,
to Municipal deram a ura particular,
mauchi.

o o
o o

Negócio

ra, 0 que se pod ria ■

I.Mrília? Clero que nós,

aberturas enormes, quer dizer, favorecimen
para a.queles aue desjarn se instalar em Gar-

óerio Instituto -

ouo esta Casa e o Sr, Prefei-

no caso o nosso colega Luiz Ya -

uma área de terra para a construção de uii’ prédio escolar,mui
to embora, hoje, revertido novamente ao patrimônio municipol, mas -

que poderia ter sido a ura outro cidadao cue propusesse, também, a er
cola. Então, tambe, aí o Município abriu mão, favoreceu o

interessado. Nós estamos argumentando
fand.er acucle ou fazer qualruer movimento

dr nossa parte. Nós estainos,- apenas,
observamos, Puturaraente, 6 que
possibilidade ou não do dar o no

gu.er uma O

assim nao pare ata.car este, do

que denote já uma votação-
falando o ouo sentimos, o que -

, nos, Vereadores, vamos ter, aqui, a
0 voto, porcue fui cu, inclusive,-

Indicação c Jornal, provooaoi essa tomada -

iunicipal. 0 que quero dizer com isso.

O n
o o

oue, através desta Casa,
de posição do Sr. Prefeito
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caro colsga Boanerges do Prado Vianna,
grupo, em Garça, tanto mo3.hor.

se, na roílidade, existe esse

3e há esse pessoal interessado em fa
zer funcionar o que tenha receio de se aproximar do Sr. Prefeito Mu

nicipal, por algum motivo, que se aproxime de nós. Vereadoras,

as coordenadas a este Legislotivo. B tenho certeza quo encontrará -

mas encontrará tudo que for possível, era forma de so

para que venha, realmente, instalar uina escola em Gar -

0 dc

nao so 0 apoio,

iidariedade,
ça.

0 Vereador Boanerges do Prado Vianna, aparteando: "Bu -

acho ouG a Casa poderia até tomar a inciativa, através mesmo da Pr_e
sidencia ou de V. Bxe. ou de qualouer outro Vereador, porque consta~

mc parece, numa das edições, nao sei do 'Correio de Garça" ou -

das duas publicações, uma rela-
na cpoca da saida do -

com nome de todos eles. B que se convo

até,

SC da "Comarca de Garça" ou, talvez,
çáo do professores, os ouais se manifestaram,
Instituto Mericano dc Garça,

para uma reunião aciioles professores signatários daquela cartaC'‘S3G

para verificar sc eles teriam condições de:i instalar'a.r.sscola e, em ■

se tendo condiçoes, aue sc entregasse o prédio para eles, em comoda
to'. -

0 Vereador Joao Alexandre Colombani, prosseguindo:
agradeço o aparte de V. Bxa, nobre Vereador Boanerges do Prado Virn-

B 6 isso nue nós queremos. Mas, o oue me parece, xé que o aparecí
monto de um grupo local sc torna cada vez mais difícil. Por isso

aceitei, prazerosamente, acompanhar a caravana, grreense, até h cida
de Marília, para fazer aquele entendimento com o diretor da Assoei

ção de Bnsino de Marílir, dr. Márcio Mesquita Serva", - - - - - --

Nao tendo havido mais oradores inscritos no Grande

pediento, o Sr, Presidente, em prosseguimento aos trabalhos, conc_o

deu c palavra, poln ordem, ao Vereador Carlos Roberto dc Oliveira.

0 Vereador Carlos Roberto de Oliveira, pela ordem, re

q'aerQU a dispensa do Intervalo Regimental, - -- -- - - - - - - -

0 Sr, Presidente consultou a Casa sobre o Requerimento-

Bu

na.

Bx

verbal formulado pelo Bdil Csrlos Roberto de Oliveira, e, ante a ma

nifestação favorável do Plenário,
der

convidou 0 Sr. cretário a proce-
a chamada dos Senhores Vereadores para a ORDUr DO DIA. Procedida

a chamada,

Vianna, Carlos Roberto do Oliveira,
constatou-se a presença dos seguintes: Boanerges do Prado

Isaias dc Andrade, João Alexan -
dre Colombani, Joao Truzzi, Luiz Bottino Junior, Luiz Carlos Belline

Luiz Gonzaga Conessa, Luiz Yrmauchi, Valdemar Zimiani, Vilson Perei

ra Ramos e Ari Silva Braga, totalizando doze (12) dos Senhores Bdis.

Tendo havido ndmero legal, para o proesaguimento dos -

trabalhos, foi submetido a discussão dos Senhores Vereadores o Pro;]^
to de lei n2 09/81, de autoria do Sr. Prefeito Municipal, dispondo -

anistia tributária a ser concedida hs entidades assistonciais,
em caráter limitado. Projeto em regime de urgência. Discussão e vota
çao única. Pareceros favoráveis das Comissões Perm-^nentes^

-Sy sobre

0 Vereador Isaias de Andrade, pela ordem, requereu a dis
cussao global.

0 Sr. Presidente consultou a Casa sobre o Requerimento-

?nte a manifestaçenverbal formulado pelo Bidil Isaiss de Andrade, e.
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favorável do Plenário, submeteu o Projeto de lei n.2 09/81 e seus an_e
X03 em discussão global.- -

Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada a dis

cussao, passou-se b votação, artigo por artigo, do Projeto de lei n^

09/81, tendo 0 mesmo sido aprovado por unanimidade de votos. 0 Sr. -

Presidente declarou aprovado, por unanimidade de votos, em discussão
e votação única, o Projeto de lei n2 09/81. - —

Pm discussão a urgência contida no Requerimento n2 42/81,
de autoria do Vereador Joao Truazi, postulando no sentido de que se

oficie ao Ilmo. Sr. Presidente da Associação Comercial e Industrial-

de Garça, para proceder estudos e reuniões, motivando 0 comerciante-

garcense a realizar exposições em vitrinas de suas lojas aos sábados

e domingos. Não tendo havido solicitação de palavras, encerrada a -

discussão, passou-se à votação da urgência requerida, tendo a mesma-

sido aprovada por unanimidade de votos. Bm discussão 0 mérito do R_e
Querimento. --------------------------- -

0 Vereador Joao Truzzi, ocupando a tribuna, disse, em sín

tese, 0 seguinte: '’Nós estamos dando entrada, nesta Casa, de um R_e -
querimento endereçado ao digníssimo Presidente da Associação Comer -

ciai e Industrial de Garça, Sr, Reynaldo Galhardo, solicitando a , -

S, 3a. que promova estudos e reuniões, motivando o comerciante gar -

cense a realizar exposições em vitrinas de suas lojas aos sábados ! 0
domingos, das 7 bs 10 horas da noite, porque a nossa cidade, durante

a semana, 0 deserta, sem qualquer opção para 0 lazer, e chega aos do
mingos e continua na mesma. Pntendo que a exposição em vitrinas da -
lojas, ã noite, dará mais vida h. cidade de Garça, 0 que acontece na
vizinha cidade de Tupio, conforme eu tenho verificado. Por isso, pe

ço aos nobres colegas que aprovem este Requerimento-. - - - - - - —

Não tendo havido mais oradores inscritos, encerrada a dis
cussão, passou-se b. votação do Requerimento nS 42/81, tendo 0 mesmo-

sido aprovado por unanimidade de votos. 0 Sr. Presidente declarou -

aprovado, por unanimidade de votos, 0 Requerimento n2 42/81, - - - -
Bm lã discussão, artigo por artigo, 0 Projeto de lei n2 -

06/81, de autoria do Sr. Prefeito ílunicipal, dispondo sobre abertura

de um crédito especial no valor de Cr® 8,988,30, que se destinará ao
pagamento de prêmio a correspondente de jornal, conforme determina a
lei n2 1.700/78. Pareceres favoráveis das Comissões Permanentes. - -

0 Vereador Isaias de Andrade, pela ordem, requereu a dis¬
cussão global.

0 Sr, Presidente consultou a Casa sobre 0 Requerimento ,-

verbal formulado pelo Fdil Isaias de Andrade, e, ante a manifestação
favorável do Plenário, submeteu 0 Projeto de lei n2 O6/8I e seus an_e
xos em discussão global, -------------------- 	

0 Vereador João Alexandre Colombani, ocupando a tribuna,-
disse, em síntese, 0 seguinte: ''Com relação ao projeto que premia os
correspondentes de jornais que se destacaram durante 0 ano, no envio

de notícias aos seus õrgaos - '*0 Bstado de Sao Paulo-', a''Folha de são
Paulo", a "Gazeta" e mesmo jornal "Cidade de Bcuru-' - posso dizer '-

que nasceu sob a minha inspiração. Solicitei ao Sr, Prefeito Munici
pal, na época, que se remunerasse tal trabalho, embora de maneira -

●V
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siinb(5lica, mas, pelo menos, para que o Poder Publico Municipal ficas

se atento a esse tipo de trabalho de divulgação, j^contece que, não -
sei poraue, depois de um início bom, em 78, tivemos um 79 pouco ou -

quase nada em matéria de notícias de Garça nos grandes órgão de im ~
prensa, da capital, P, em 80, tivemos apenas o jornal "Cidade de Bau

ru", com "0 Estado" e a "Folha" publicando alguma coisa de Garça. -

ícho que, nessas condições, essa lei está quase que superada, embora

0 jornal "0 Estado" tenha, ultimamente, reagido nesse aspecto, publ_i
cando 4 ou 5 notícias de Garça. Tudo isso é para dizer que vou votar

favoravelmente a este Projeto, mas vou acompanhar mais dois ou três-

meses e depois vou apresentar a apreciação dos Senhores Vereadores -

um Projeto revogando essa lei, por que ela está completamento desfi

gurada, a menos aue haja uma tomada de posição sobre o assunto. Mas
a verdade é que Garça não tem sabido desfrutar desses espaços que os

jornais da capital nos oferecem". - 	

Nao tendo havido mais solicitação de paJ.avras, encerrada
a discussão, passou-se à votação, artigo por artigo, do Projeto de -

lei ns 06/81, tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade de votos.-

0 Sr, Presidente declarou aprovado, por unanimida.dc de votos, em 1^
discussão e votação, o Projeto de lei ns 06/81, 	 			

Em li discussão, artigo por artigo, o Projeto de lei nê_
10/81, de autoria do Sr. Presidente da Câmara Municipal de Garça, pos
t-ulando a abertura de um crédito especial no montante de c4 4«200,D0,
que se destinará ao pagamento de contribuição junto ao IAPJ4S» Paroc^
res favoráveis das Comissões Permanentes. - —

0 Vereador Isaias de Andrade, pela ordem, requereu a dis
cussao global.

0 Sr, Presidente consultou a Casa sobre o Requerimento -

verbal formulado pelo Edil Isaias de Andrade, ey ante a manifestação
favorável do Plenário, submeteu o Projeto de lei e seus anexos em -

discussão global.	 		 	 	 	 			 	 	 		
Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada

discussão, passou-se à votação, artigo por artigo, do Projeto de lei-
n9 10/81, tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade de votos, 0 Sr,

Presidente declarou aprovado, por unanimidade da votos, em 1® discus

sso 0 votação, o Projeto da lei n2 10/81, 					 	
Terminados os trabalhos constantes da pãuts da Ordem do

Bia e não tendo havido oradores inscritos em EXPLICAÇÃO PESSOAL,
Sr, Presidente, em nonie
Ordinária. - -

a. -

o

^6 DEUS, declarou encerrada a presente Sessão

Secretário, lavrei a presente Ata,fiz
juntamente com o Senhor Presidente, - —

Eu,

datilografar e a subsêrevi,
&

PRESIDENTE


